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NOSSOS DIREITOS

Dia 15 todos às ruas contra a 
reforma da previdência de Temer

Comando de mobilização se reúne amanhã (14) ao meio-dia no STU

Boletim do
Sindicato dos 

Trabalhadores 
da Unicamp

Todas as unidades estão cha-
madas a garantir ao menos um 
representante na reunião do Co-
mando de Mobilização contra a 
reforma previdenciária do go-
verno Temer que será realiza-
da amanhã, às 12 horas, no STU. 
O objetivo é construir uma for-
te mobilização para o Dia Nacio-
nal de Luta Contra a Reforma da 
Previdência de Temer também 
aqui na Unicamp.

Após a onda feminista que co-
briu de lilás o país no último dia 
8, que em vários estados tinha 
como tema também a luta contra 
os ataques do golpismo às apo-
sentadorias - como em São Paulo 
- a tarefa é levar milhares às ruas 
nesta quarta-feira.

O STU enviará caravana ao 
ato estadual, cuja concentração 
terá início às 16 horas no vão li-

vre do Masp. Confira os encami-
nhamentos aprovados pela as-
sembleia, diretoria e CR nas pá-
ginas 2 e 3.

Em reunião no último dia 10 
todas as entidades que integram 
o Fórum das Seis também apro-
varam participar das ativida-
des locais e regionais, se possí-
vel com paralisação das ativida-
des, em conjunto com outras ca-
tegorias.

A hora de derrotar a contra-
-reforma do governo golpista é 
agora. Se não, vamos ter que tra-
balhar até os 65 anos (homens e 
mulheres) e comprovar 25 anos 
de contribuição, as pensões se-
rão reduzidas em quase 50% e 
os servidores públicos só terão 
aposentadoria garantida até o 
teto do INSS  (R$ 5.531,31) - aci-
ma disso será o cada um por si 

na previdência privada.
No país da precarização isso é 

voltar à era da escravidão. É hora 
de ir à luta ou morreremos tra-
balhando.

ATENDIMENTO

Na próxima quarta-feira (15), 
às 9h, na sala da Odontopedia-
tria da FOP acontece o plantão 
do departamento Jurídico do 
STU para tratar especificamente 
de Previdência Social/Aposen-
tadoria/INSS.

Para obter informações ou 
marcar atendimento ligue para 
o Mauro, funcionário do STU, 
no celular (19) 99144-6313.

Plantão do 
Jurídico do STU em 

Piracicaba



LUTAS

Assembleia elege delegação à plenária 
da Fasubra e encaminha lutas

Realizada na manhã de quinta-feira 
(9), a assembleia dos trabalhadores da 
Unicamp elegeu os delegados à Ple-
nária Nacional Estatutária da Fasubra 
Sindical, que ocorre entre os dias 17 e 
19 de março em Brasília.

Três chapas, “CTB”, “CUT” e “Va-
mos à Luta!”, se inscreveram para con-
correr às vagas para seis delegados. Ao 
final da votação, cada chapa conquistou 
o direito de levar dois delegados. Na 
mesma assembleia ficou estabelecido 
que a direção do Sindicato, respeitan-
do a proporcionalidade, levará repre-
sentante para o encontro. A chapa do 
coletivo “Base”, presente na assembleia, 
decidiu não apresentar candidatura.

De acordo com informações divul-
gadas pela Fasubra, durante a plenária 
haverá um espaço na programação pa-
ra fazer o debate sobre a organização 
dos trabalhadores das Universidades 
Estaduais e Municipais filiadas à fede-
ração.

Deliberações da categoria para a 
plenária

A assembleia aprovou que os dele-
gados levem como indicativo que se a 
plenária aprovar, por tempo determi-
nado, a prorrogação do mandato da 
diretoria da Fasubra, o mesmo vigore 
para o Conselho Fiscal; que o novo 
Estatuto da entidade, aprovado no úl-
timo Confasubra seja imediatamente 
disponibilizado para a base, preferen-
cialmente, na própria plenária e que a 
federação inclua em sua pauta e agenda 
de mobilização a discussão sobre a Re-
forma Trabalhista.

Dia Nacional de Lutas com Gre-
ves e Paralisações

Antes da votação, a coordenação da 
mesa de trabalho da assembleia, repas-
sou os informes locais e nacionais aos 
presentes.

Aproveitou ainda para convidar 
todos a comparecer na próxima terça-
-feira (14), às 12h, na sede do STU, 

quando ocorre a reunião de organiza-
ção das atividades do Dia Nacional de 
Lutas com Greves e Paralisações contra 
o desmonte da Previdência Social Pú-
blica (15 de março).  

A assembleia aprovou também, que 
o STU realize reuniões de unidades e 
vincule as ações internas com as lutas 
mais gerais da classe trabalhadora, pa-
ra isso, procure a Adunicamp e DCE 
para organizar atividades conjuntas 
no dia de lutas e mobilizações. E que o 
sindicato cobre o posicionamento dos 
deputados federais da região de Cam-
pinas frente à proposta de Reforma da 
Previdência e divulgue no boletim da 
entidade as respostas.

STU organizará caravana para 
ato em São Paulo no dia 15/3
Outra deliberação é que haverá ca-

ravana para o ato no vão livre do Masp 
(Av. Paulista), em São Paulo. Os inte-
ressados devem procurar, o mais breve 
possível, a Secretaria do STU, por te-
lefone ou pessoalmente, para reservar 
sua vaga. Para aqueles que não pude-
rem ir a São Paulo, estamos articulan-
do uma mobilização para o ato que está 
sendo construído em Campinas.

Pela Fasubra estavam presentes à 
assembleia os diretores da Coordena-
ção Jurídica e Relações de Trabalho, 
Adriana Cristina de T. Stella, da Coor-
denação das Estaduais e Municipais, 
Antônio Alves Neto e o suplente de di-
retoria, Francisco Genézio Lima Mes-
quita.

Anticandidatura de 
trabalhadores e estudantes quer 

debater desafios da Unicamp
Lançada em plenária ocorrida no 

último dia 6, a chapa de anticandidatu-
ra à reitoria da Unicamp construída em 
unidade entre técnico-administrativos 
e estudantes tem o objetivo de defender 
as pautas com as quais nenhuma can-
didatura oficial assumiu compromisso 
irrevogável. 

Antônio Alves Neto (o “Toninho”, 
dirigente do STU e da Fasubra e antican-
didato à reitoria), Flávia Teles dos Santos 
(estudante de Ciências Sociais) e Luiz 
Gonzaga de Brito (o aposentado “Lui-
zão”) são os representantes desta tarefa.

A anticandidatura denuncia o pro-
cesso antidemocrático que confere aos 
professores o peso de cerca de 15 votos 
estudantis e 4 votos de servidores ati-
vos, além de excluir os aposentados. 
Aponta também que a consulta não 
define o reitor, pois em última instância 
é o governador quem nomeia o reitor, 
mesmo que não seja o mais votado. O 
STU através da anticandidatura orienta 
o voto nulo como forma de protesto e 
demonstração de indignação ao pro-
cesso de sucessão à reitoria.

Sabatina com reitoráveis
Os vídeos com as sabatinas realiza-

das pelo STU, DCE e Adunicamp com 
os reitoráveis estão disponíveis no site 
do sindicato. Confira o que propõem 
as candidaturas à reitoria da Unicamp.

www.stu.org.br

Fernanda de Freitas



ORGANIZAÇÃO

Conselho de Representantes toma 
posse com muitos desafios pela frente
O STU realizou, na manhã desta 

quinta-feira (9), a solenidade de posse 
dos trabalhadores e aposentados que 
estarão à frente do CR (Conselho de 
Representantes), para o mandato de 
dois anos.

Durante a posse, os conselheiros e 
a diretoria do STU fizeram um minuto 
de silêncio em homenagem ao com-
panheiro Luiz Gonzaga Carvalho, que 
deveria ser empossado como represen-
tante dos aposentados no CR. Falecido 
em janeiro deste ano, Nugget, como 
era conhecido, foi um militante atuante 
no movimento sindical chegando a ser 
dirigente da ASSUC (Associação dos 
Servidores da Unicamp) e fundador do 
STU.

É importante ressaltar que, o CR é 
uma instância fundamental para o for-
talecimento da luta da categoria, pois 
garante as representações de base nas 
unidades com o objetivo de estabelecer 
um canal de diálogo mais direto com a 
direção do sindicato.

Organização do CR
Após a posse os trabalhadores par-

ticiparam da reunião de diretoria do 
STU que discutiu, entre outros assun-
tos, a organização do Dia Nacional de 
Lutas com Greves e Paralisações contra 
o desmonte da Previdência Social Pú-
blica, 15 de março; a mobilização para 
a Campanha Salarial 2017; a intensi-
ficação da campanha da anticandida-
tura para sucessão do reitor, além do 
calendário de lutas e enfrentamentos 

apontados nacionalmente para a classe 
trabalhadora.  

Os conselheiros tomaram posse 
num período de agravamento do des-
monte do serviço público e da Univer-
sidade pública e é óbvio que teremos 
pela frente grandes embates. Por isso, o 
STU conta com a atuação e parceria do 
CR para fortalecer a luta contra os ata-
ques aos nossos direitos, barrar o avan-
ço das políticas conservadoras dentro 
da Unicamp, encaminhar as delibera-
ções da categoria, combater o assédio 
moral e as ações antidemocráticas, 
além de contribuir no acolhimento das 
denúncias dos funcionários.

Ficou decidido também que o o 
STU junto com o CR devem criar co-
missões ou grupo de trabalho para dis-
cutir as questões relativas à carreira e às 
punições aos funcionários.

A Comissão Eleitoral, que organi-
zou o processo de eleição, informou 
que está sendo elaborado um novo 
calendário eleitoral para cobrir as 
unidades que ficaram sem represen-
tantes para o CR. Até lá, a diretoria 
do STU e os novos conselheiros estão 
à disposição para encaminhar a luta 
da categoria em todas as unidades da 
Universidade.

Os conselheiros voltam a se reunir 
no começo de abril para discutir o Re-
gimento Interno do órgão, que já foi 
distribuído aos presentes, e as deman-
das de mobilização da categoria frente 
à conjuntura de ataques aos direitos 
trabalhistas e sociais.

Confira abaixo os 
conselheiros e as 

respectivas unidades 
de representação:

ANDERSON DA SILVA BONATO - IA

APARECIDA BARROS ALVES - CAISM

CLÁUDIO B. DE ALBURQUERQUE - FOP

CLEUSA L. DE CAMPOS SCHETINI - APOSENTADA

DAISY MARIA SILVA - APOSENTADA

DÉBORA EVELIM FERREIRA - CECI

DOMICIANO ANGELO DE OLIVEIRA - CAISM

ELISIENE DO NASCIMENTO LOBO - CAISM

ÉRGIO ANTONIO MOSCATINI SCHETINI - FEEC

ERONILDO PEREIRA DA COSTA - FOP

EVANIR LOPES TEIXEIRA - CAISM

GABRIELA BARROS GONÇALVES DINIZ - CAISM

JOEL GOMES DE SOUZA - VIGILÂNCIA

JOSÉ CARLOS DE ANDRADE - IA

JOSUÉ CINTRA - IA

KLÉLIA AP. DE CRVALHO - IB

LUIZ GONZAGA DE BRITO - APOSENTADO

LUIZA HELENA G. CUSTODIO - APOSENTADO

MARIA DAS GRAÇAS GONÇALVES - CAISM

MARIA LUISA DA COSTA - APOSENTADA

MARIA ZILDA DA SILVA - APOSENTADA

ONILDO SILVA - CAISM

RENATA SETA - FCM

ROSANA RODRIGUES MACHADO - INTERNAÇÃO

TAIGOR RAMOS PINTO MARTINO - FE

TAIS ALESSANDRA MARMEROLLI - ONCOLOGIA

VÍTOR APRIZIO DE JESUS - DM

VICENTE ESTEVAN JUNIOR - FE
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 “Não jogar em vias públicas”

Nadir Aparecida Gomes Camacho 
tem 61 anos e é pedagoga e funcioná-
ria na Faculdade de Educação (FE) da 
Unicamp. É nadadora desde os 6 anos 
de idade, pratica corrida há 26 anos 
e nessa 92ª Corrida Internacional da 
São Silvestre conquistou o 1° lugar em 
sua categoria (60 a 64 anos feminino).

Durante sua longa trajetória es-
portiva, Nadir não deixou de acreditar 
em seu próprio potencial. “Tenho 16 
medalhas da São Silvestre, sendo que 
cheguei em 2° lugar aos 55 e aos 56 
anos. Mas meu objetivo era o 1° lugar”, 
ela relata.

Quando questionada sobre o signi-
ficado do esporte em sua vida, ela afir-
ma que é uma das coisas mais impor-
tantes: “[...] Eu tenho um diário que 

escrevo desde quando comecei a cor-
rer, onde registrei minhas 922 premia-
ções, somando medalhas e troféus. E 
não faço isso para me gabar, mostrar 
para todo mundo, nada disso. É para 

mostrar que o esporte é saúde e quali-
dade de vida”.

Com a sensação de desafio cum-
prido e objetivo conquistado através 
do 1° lugar, a trabalhadora continuará 
buscando manter os pódios nas com-
petições. Ela esclarece que, “agora é 
só manter, porque nas outras provas 
da região [de Campinas] sou campeã. 
Todos me conhecem, vão nas provas 
me ver e incentivar. Mas eu corro nem 
que for sozinha, porque quando está 
em você, não precisa de muita gente 
para treinar. Não é obrigação, é pra-
zer”.

O STU parabeniza Nadir por sua 
conquista e deseja que suas medalhas 
se multipliquem nos anos que estão 
por vir.

Trabalhadora Nadir Camacho vence São Silvestre 
na categoria 60 a 64 anos feminino

8 DE MARÇO

Nesta data, milhares de mulhe-
res de 57 países realizaram uma 
Greve Internacional de Mulheres 
paralisando suas atividades pro-
dutivas ou domésticas para visibi-

lizar a importância das múltiplas 
jornadas de trabalho enfrentadas 
por elas.

Em Campinas, o Largo da Ca-
tedral e as ruas do centro da cida-

de foram tomadas por mulheres 
com seus tambores, apitos, faixas 
e bandeiras numa forte onda lilás 
e vermelha de luta contra todas as 
formas de opressão. 

Fernanda de Freitas

Dia Internacional da Mulher, dia de luta!

Gilson Rei

HOMENAGEM


